
18.   Marco Geográfico: o que será isso?    

 

Voltando à Praça Portugal, que é minha vizinha, lá num cantinho à direita de 

quem desce do fórum, quase perto da academia, os queluzenses devem observar que alí 

existe uma pequena coluna na forma de uma pirâmide.  Solitária e silenciosa, essa 

colunata não se destaca na paisagem, não chama a atenção, parece que foi ali esquecida. 

E tem que ser isso mesmo: um registro histórico, um documento.   

 Mas não se enganem, ali está o marco geográfico do IBGE, como em todas as 

cidades brasileiras.  O que ele faz?  Quase nada, mas é muito importante, pois registra 

os pontos cardiais em relação à cidade, apontando onde ficam Norte, Sul, Leste e Oeste.  

E isso dá para saber para que lado ficam São Paulo e Rio de Janeiro, que lado fica 

Minas Gerais e de que lado fica o mar. E não faz só isso, também registra numa placa 

metálica as coordenadas de Queluz e sua altitude em relação ao nível do mar.  Quando 

alí foi instalado, ficou determinada a exata localização de Queluz, nem para lá, nem 

para cá, o ponto exato, pois as coordenadas indicam um ponto preciso no Universo em 

que Queluz está situada.  Parece pouco, mas é muita informação numa peça sólida de 

concreto granitado, lá instalada há muitos e muitos anos. 

Como decorrência de ser o marco ali instalado por um órgão federal – o IBGE 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, e, sobretudo, por conter ali localização 

exata de Queluz no mundo, isso significa que não pode ser retirado nem mudado de 

lugar.  Qualquer alteração tira a confiabilidade da informação ali contida. 

Na reforma da Praça Portugal, aquela que tirou a fonte luminosa e cortou 

árvores, não é que implicaram até com o marco geográfico, que nem ao Município 

pertence e não pode ser movido de lugar!   Pois é, parece que não gostaram do lugar 

onde estava afixado e acabaram por mudá-lo mais para o centro da praça, como se fosse 

uma peça que se pode colocar em qualquer lugar.   Certamente não sabiam nem de 

longe o que aquele pequeno monumento significava.  Que diferença faria ele aqui ou lá, 

devem ter pensado!  

 Mas não foi só isso.  O marco geográfico tinha uma coloração de granito 

avermelhado, de bom gosto, bem bonito e sóbrio.  Em gestões posteriores, os prefeitos 

começaram a pintá-lo de tinta branca, como se fosse algo do Município.  Lógico que 



ficou pior, pois o branco logo foi substituído por sinais de pés e sapatos das pessoas que 

se sentavam sobre ele e balançavam as pernas.  Discreta, a cor original não permitia ver 

essas manchas que o branco destaca.  Aí vem a pergunta: por que ao município se mete 

a pintar o que nem dele é?     Por que alterar as características de algo que nem ao 

Município pertence? 

E aí fico pensando!    Reformar praça, pode.   Cortar árvore, pode também, mas 

excepcionalmente, se ela estiver ameaçando a segurança das pessoas. Mas à toa, não se 

justifica.  Só por não gostar dela ou da sombra que faz nos dias de sol intenso e do 

abrigo que oferecem aos passarinhos?  Árvores incomodam?  A alguns, sim, pois elas 

não se movem nem falam, nem votam!  Por que então mexer com o que está quieto?   

Muitas vezes é preferível deixar um monumento quieto, do jeito que está, lá no 

seu cantinho da praça, do que descaracterizá-lo, mudar a cor e trocar de lugar.  A 

história não contempla esse tipo de atitude como correta para os governantes, que muito 

querem fazer, é verdade,  mas acabam  por fazer o que não deve ser feito, nem precisa! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


